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Por que analisar os óbitos 
maternos, fetais e infantis?

Importantes indicadores de desenvolvimento de uma sociedade!



O que avaliar?

Óbitos evitáveis não devem ocorrer se o sistema de saúde funcionar adequadamente; seus 
fatores determinantes são passíveis de detecção e de intervenção oportuna e adequada.

Rutstein et al., 1976.



Por que identificar a evitabilidade?
Possibilita aos profissionais de saúde e 

gestores:

 Identificar as fragilidades no processo de 

trabalho

 Promover discussão, reavaliação e 

reorganização da atenção

Fluxos

Processos da assistência

Capacitação

O propósito não é responsabilizar pessoas ou serviços, mas prevenir 
mortes por causas similares no futuro. 



Analisando o óbito...
1. Conhecer o cuidado 

padrão

(PROTOCOLOS)

2. Comparar o cuidado 
prestado com o padrão

3. Identificar 
inconsistências e 

incoerências, caso 
existentes

4.

Classificar o óbito

Identificar evitabilidade

Recomendar mudanças

5. Acompanhar 
implantação das 

mudanças

6. Observar efeitos das 
mudanças

 Materno:
 Obstétrico

 Direto
 indireto

 Não obstétrico
 Fetal

 Intermediário
 Tardio

 Infantil
 Neonatal

 Precoce
 Tardio

 Pós-Neonatal

 Evitável
 Provavelmente 

evitável
 Provavelmente 

inevitável
 Inevitável
 Não classificável



Usuário(a)?

Comunidade?

Sociais?

Intersetoriais?Institucionais?

Profissional?

Inconclusivos?

Ignorados?

Qual ou Quais Fatores Determinantes da Morte?

Recusa à 

assistência ou 

falta de 

reconhecimento 

do problema

Desemprego

Baixa renda 

familiar

Baixa 

escolaridade

Religião

Falta de captação precoce

Falta de busca ativa para o 

pré-natal ou puericultura

Carência de leitos de média 

e alta complexidade

Falta de hemoderivados

Falta de medicamentos

Dificuldade da regulação na 

transferência de casos 

graves

Falta de capacitação ou 

capacitação imprópria.

Negligência, imperícia ou 

imprudência

Indisponibilidade de 

meios de transporte

Inexistência de 

estradas

Falta de saneamento 

básico



Planejamento

Familiar

Assistência

Pré-natal

Parto

Cuidados com 
o RN na 

maternidade

Atendimento 
ambulatorial 

(Mulher/criança)

Atendimento na 
Urgência/Emergência

(Mulher/criança)

Inconclusivos?

Ignorados?

Qual ou Quais Fatores Determinantes da Morte?

ACESSO

ORGANIZAÇÃO 
INSTITUCIONAL

DIFICULDADES 
SOCIO-FAMILIARES

QUALIDADE DA 
ASSISTÊNCIA



Fazendo Recomendações:

Pontos Críticos do Cuidado

Condições 
socioeconômicas

Políticas de 
Saúde

Capacitação 
Profissional



Pontos Críticos do Cuidado

Planejamento Familiar



Grau de Recomendação A (WHO)
Práticas demonstradamente úteis e que devem ser estimuladas

Aconselhamento Reprodutivo







Pontos Críticos do Cuidado



Cobertura

Acesso

Qualidade

Referência e 
Contrarreferência



Assistência Pré-natal
• Captação precoce

– Avaliação clínica-obstétrica criteriosa

– Orientações de hábitos saudáveis

– Estratificação do risco obstétrico

• Acompanhamento pré-natal
– Consultas seriadas

– Identificação de intercorrências

– Estratificação do risco obstétrico

– Práticas educativas









Médico-
obstetra

Enfermeiro-
obstetra

Assistente 
Social

Psicólogo

Psiquiatra

Enfermeiro-
Neonatal

Pediatra-
Neonatologista

Médico-
obstetra

Enfermeiro-
obstetra

Assistente 
Social

Psicólogo

Psiquiatra

Enfermeiro-
Neonatal

Pediatra-
Neonatologista

Técnico de 
enfermagem

Serviços Gerais

Técnicos 
administrativos

Laboratório

Nutricionista

Odontólogo

Modelos Assistenciais








